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RESUMO 

Um dos ~rltérios exigidos para se completar um curso de especializaçiio no Brasil é a produção de uma monografia. Tal 
produçiio implica que o aluno saiba aplicar o conhecimento acumulado e as habilidades adquiridas durante o curso. Todavia, 
muitos problemas surgem , quando os alunos pmsuem graduações diferenciadas e/ou não tiveram um adequado treinamento 
nas técnicas de pesquisa. Para esses alunos héteros, o conteúdo do curso de especialização realmente não cwnula. Para outros, 
cujo curso de graduação está conectado com o tópico da especialização (alunos homos) a falta de habilidades de pesquisa 
bloqueia a produção de uma monografia aceitável. A curta duração de um curso de especialização (360 horas) dispersa entre 
dez ou mais disciplinas, dificilmente pode prover qualquer cumulatividade conducente a um trabalho sério de pesquisa. Aqui, 
esses problemas são discutidos e são apresentadas alternativas para a monografia de curso de especialização. 

PALAVRAS-CHAVE : Monografias, Trabalho do especialista, Habilidades de pesquisa. Aluno hetero e Aluno homo. 

A monografia exigida COIIIO coroamento dos cursos de especialização é uma das mais criticas facetas do nosso incipiente, 
mas expansivo programa global de pós-graduação. 

Dada n variedade de concepções sobre o que seja 1II/W monografia de curso, uma vez que ela tem unicidades sem parâme­
tros /la literatura cienflji'ca, é poss(vel que o conteúdo deste documellto não se aplique inteiramente a todas as situações. 

Um objetivo deste trabalho é lançar algumas fundamentações e problel/Ws relativos à monografia como o produto mais tan­
g(vel dos cursos de especialização. Outro_objetivo é apresentar uma a/tefl/ativa para as situações individuais, em quea mono­
grafia não é o melhor coroamento do curso. 

Contando com a paciéncia de todos que se interessam pelo assunto, pretendo apresentar as fundamentações, os proble-
mas e a a/ter/Wtiva. sob os seguinte três tópicos: 

a) cumulatividade; 
b} habilidades minimas; 
c} estudo independente. 

GRADUAÇÃO Domínio dos fatos 

ESPECIALIZAÇÃO Entendimento dos ,T'f,incípios 
Fig. I - Possível progressão 

em cursos acadêmicos. Exploração de teorias 

Interpretação da experiência. 

1. Cl~:mLATIVIDADE 

A "especialização" anterior ao mestrado (uma experiên­
cia genuinamente brasileira) só pode ser entendida como 
um esforço institucional de agilizar o amadurecimento de 
neófitos, viabilizar a institucionalização do "inbreeding" 

. universitário e, desejavelmente, afunilar a carga informacio­
nal do generalista recém-graduado. Se nos ativermos apenas 
a essas três finalidades inerentes ao espírito das normas que 
geraram os cursas de pós-graduação latu-sensu, vemos que 
elas pressupõem cumulatividade, como descreve a figura 
acima: 

U Departamento de Educ<I<;ão - UEL. 
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A Figura I explicita o pressuposto da cumulatividade. 
Ceteris paribus, ela está implícita em qualquer disciplina ou 
tópico de pós-graduação. No primeiro estágio, o aluno é in­
troduzido aos fatos e dá início ao domínio de um corpo de 
conhecimentos. No segundo estágio, espera-se que o aluno 
comece a entender os princípios e teorias que dão apoio aos 
fatos ou ao corpo de conhecimentos perti[lentes à área em 
que se graduou. No terceiro , o aluno deve adestrar-se para a 
exploração das teorias mais importantes de sua área ou tópi­
co de estudo , através da pesquisa e da prática. E, no quarto 
estágio, o aluno deve ser capaz de interpretar as suas e as 
experiências de outros à luz das teorias, e contribuir para a 
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